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/furcu"o /ae enrcso-ee oogtaúaa

René RodÍigues do Silvo
íenesilvo@moil.neÍcobo.pl

Hó uns qurnze/v;nte onos, no mundo sempre fosci
nonie do Filolelio, teve início um frenesi qle veio o mosïroÊ
-se muúo dinômico dedicodo òs emissões conjuntos

Anfes de demonsÌÍor que PoÍiugot íoi pioneiÍo neíe
ÍÌpo cie coeccionismo í oÍélÌco. impoílo debÍ!çoÍmo nos
sobre o qLJe sòo. de focÌo. "emissões conjuntos, Esto precou
çòo oÍguíore nos jusiincóvet em virïude do designoçoo ser
Íelolivomenlerecenïee,nopossodo,ouÌÍosdenominoÇões,
com iÌno idode seme honie, lerern sido uiilizodos: emissões
oF ìib si Ê.rì,,5ó-...íìulroneo.i erÌ,.5.ões ç-,Ììeos. -r:\(oes
múlïip os: e emissòes cornuns

De enÍe os defìnições cÌsponíveis, o nosso pÍeÍerên-
cro vorporo o quese enconlío no, Colo ogue oÍ JoinlSlomp
ssues - 200ó". dq oulorio de Rrchord Zimmermonn (o) Eío
opçoo ossento no focïo de nos poÍecer seÍ LJrno êscolho
coÍecio e, ocessoíomenie, ser do íesponsobtlidode de unr
filoteisJo de méÍÌio que oo ossunfo tem dedrcodo Iodo o
seu sober e o que ocresce sublinhoÍ umo copocidode de
invesÍigoÇòo nolóvel- o que nõo quer dizeí que loclos os
opçoes odopiodos poÍ oquele outoÍ nos merecom inleÍo

Considero ZimrneÍrnonn que estomos peronle urno
en'ìÀsòo corìjunto , quon do duos ou mois ddmìnìsrdções pos_
loìs chègoín o um ocotdo guonto ô pÍodução dê noyos setos
posÍois ou ourÍos motêtiois fìtotéIcos ofins poto uso postcll
dê infeÍessê comum e os emiÍem ctèníío cle um ccltendóìo

Tonio quonio nos recordomos, esto designoçòo,
ocerlodomenie odopiodo petosServiÇos de Fitotetio dos CIT(lg ll. loionlecedido, no nosso pois, poÍ emissões or.nibus.
cujo conÍìguroÇòo enconïÍorÌìos no ,'phioletic Ìerms lìusÌro
led , do outorio de Jomes Mockoy íbì
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Fig. I

A propósilo dos dennições com que nos deporomos, porece inferessonÌe sublinhor qoe um dos
mois presÌigìodos dicionóíos Íloiélrcos, o "DicÌionnoirê PhìlatéÌiquê Poslol", do responsobilidode do Aco-
demio de Filolelo (ííonceso) e do Acodemio Europeio de Esìudos Filotélicos e Poslois (hoje, AcodemÌo
Euíopeio de Filoïelio), no suo edìçòo de 1999, oìndo ìgnorovo o leíminologio que, de momento, mobilÌzo
o nosso olenÇôo

Do consu lo do dennÌçõo ocimo honscÍilo, porÌroduçôo livre, e de oukos que nos ossêgurê quolì-
dodelécnico derejóve, ressolto que os ernissòes em esludo, em pÍincípio, devem op.esenior os seguinles
coíocieís]Ìcos, sendo os duos primeiros dêÌerminontes:

a) envolveÍ, pelo menos, o porlicìpoçõo de duos odmìnìstÍoções posloisj
b) os seJos devem revesÌ;r o noìurezo comemorolvo;
c) os Íespeclrvos voÌoíes devem serexpíessos ern moedos diferenies;
d) os doios do lonçornenÌo em cÍculoçõo podem/devem serocoÍdodos enÌre os odmÍnisÌroções

postqis ìnïeressodos.

Sõo exemplos "peÍÍeiÌos" do que ocobómos de ÍefeÍÌr os selos que, em ì937138 foÍom emifidos
pelo GÍécio, Jugoíóvio, Rornénio e Turquo, olusrvos oo PocÌo Bo cônico (fig 2) PoÍo muiios frloteiisios
de crédilos frmodos, esles selos sõo os oulênlicos deconos dos emÌssões conjunïos, em vìriude de, pelo
píimeÌo vez, suígiíem pÍeenchidos os quoÌÍo requÍsiio! ocimo reíeÍidos.

Í19- 2
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Portugal pionéiro das eúirús coniqítas

A propósifo dos voloÍês dos selos {o lerceÍo corocÍetísiico dos emissôes conjunlosl, convém so-
lienior que, com o cÍioçôo do Euro, o ossunlo impõe, poÍ cerfo, que e5ïo corocïerÍsÌico sejo encoíodo
com pondeíoçõo e gíonde oberluío de espírito, Se ossìm nõo oconleceÍ, por exemplo, iecnicomênÌe,
os emissões Porlugol/Ésponho, consogíodos òs "Ponies lbeÍicos" i200ó). nõo podeíiom ser considerodos
conluntos. o que no reolÌdode nõo ocontece-e, quonïo o nós, bem

O cotólogo Zimmemonn, olérr de nos focultoro tipo de infoÍmoçõo quese espero de um colólogo
especiolizodo, ofeíece-nos oìndo umo estimulonïe inlÍoduçôo sobÍe o estíuluro do mesmo, ressolÌondo
o odopçõo dê um lipo de oÍumoçõo desios emíssões ern grupos e subgÍupos que, emboÍo deíensóvel,
se nos onguÍo, no entonlo, excessivo, nomeodomenle quondo pÍopôe poro os emissões conjunlos" dos
ÌeÍilóÍios u ïromoÍinos e colónios um "esfoluïo" subolteíno ou de menoÍidode.

Neíê colólogo dedicodo inleiromenÌe òs emissões conjunlos (e que deverio exsiiÍ no Biblioteco
do nosso Clube), é refeíenciodo que os pÍÌmeÍos píecuísoíes, seÍiom os selos do Áusho e do HungÍio, de
l8ó7 (c)- Esto ofirmoçõo, com o quoleslomos em desocordo, nõo merece o nosso oquiescênclo

Com frnolídode semelhonfe mas nouÌro contexto, live o oporfunrdode de escrever n' "A FÌlole
lro Poriugueso" (no ì12, de DezembÍo de 2002) que 'Nodo iemos o objecior guonlo ò clossitcoçõo de
precursores mos Ìulgomos exislir um exemplo onleror de 15 onos O repulodo frlolelisto iloliono Frcnco
Filonci reivindico a lílula de pimeiro precvrsor dos emissões conjunlos poro os selos de Pormo e Módeno,
l,ançodos em circuloÇõa em 1 de Junho de 1852. Aúoqueí que seÌo o olìlude do leilor quõnlo o est'o mo-
létio, o verdode é oue nenhumo deslos emksões olmeiovo tol oropósila. " Doíinsisï rmos poro o iocto do
moloíio dos fìíoteìisios consideÍor que pÍimeiÍo ernissôo conjunlo seí o que ocìmo mencionómos: os selos
dedicodosò ossinoluro do Poclo Bolcônico (d)pelosquoÌÍo poGesió refeÍidos (comemorolivos, propósiio
comum, moedos diferentes e dolos de lonçomenÌo em cÍculoçõo ocordodos enlíe os odmlnEtroÇòes
postois interessodos).

Flg.3

ApÍesenlodos os Íeflexões que o senso cornum nos qconselhou, vejomos ogoro quol é, poío nós,
o emissôo meÍecedoro de seí consideÍodo o pioneiro dos emissões conjunlos e, com gÍonde grou de
certezo, o píimeiío o surgirno mundo frlotélico.

PoÍo o ouloÍdesÌos Ìnhos, o "dtplomo" de decono deveÍio sêrohibuído, sem necessidode de Íecoreí
o grondes dislorçòes, òs emissôes portuguesos comemoroívos de 1898 consogÍodos oo.'euoíÌo Cenlenório
do DescobrimenÌo do Cominho MoÍíiimo poro o índio ' iíg.3: portugol continenÌol)j AÇores (Íìg.4); ModeÌo
(1ìg 5), bem como òs emÌssões especìolmente preporodos poro os colónios de ÁfÍico ifg. ó), Índio (ng. 7),
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oÍinho e Colónios.

Fie. 6

QuonÌo ò "defeso" oquidelÍneodo do pionei.ismo de portugolem reloçõo òs emissôes conjunÍos,

e Imorserem expressos em longos e ovos, moedos que nõo circulovom no porírgol europeìJ, e que, como
-lodo9 sobemos, incl os,Açores e o Modeiro -reolidode Ìqnorodo Dor olauns cotólooos eslÍorloeiros, gue
srÌuom esÍos tthos no ontinente oÍÍicono

Fig.4

FiE,5

Ílg.7
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ËsÌos emissões coíociedzom sê peìo foclo dos grovuÍos (oiìo) seíem ìdênlicos, o que, obviomen-
ie, nõo sucedê quonio oo lexio A emissôo cujo legendo inclui o polovro AFRICA (veÍ fig ó) eíô comurn
o diveísos colónios, o sobeÍ: Angolo, Cobo Verde. Congo, Guiné, Moçombique e Sôo Tomé e Píínclpe

Em jeiÌo de conclusõo, e no componh'o de frlolêlisios de pÍestígio inieÍnocionol Ílomes Mockoy e
Moícel HunzingeÍ, enÌre oulros), reivindicomos poío o nosso emissõo comemoÍollvo de ì898, dedicodo oo
4. centenóÍio do DescobeÌÌo do Cominho MoÍílimo paro o índio, o esloïuto de ïersido o pÍimeiío emissòo
conjunlo o ser poslo o cìrculoí em lodo o mundo, O pioneÌíismo que eslos emrssôes polenleiom é, neste
coso, cloro, moniïeío e inegóvel íf)

Bfe conceito openos foireÌomodo 33 onos depois, pelo tuonço (fìg l0), em 1931, oquondo do
Exposiçdo coloniol Intemocionol dê PoÍis (l08 sêlos) e, em 1935, pelo Commonwêollh Bíitônico (f g I I ì,
poÍ ocosiòo do Jubaleu de PÍolo do reìJoÍge v (250selot

fig- 9

Fig.l0

Fig.ll

Poro ïerm;not é cuaiolÍeolçoÍ que nesios emissôes (tonfo fronceso como bÍÌiônìco) os selos lonço-
dos em crcLrloçõo no "mde pótrio" nõo erom semelhontes oos que loÍom prepo.odos poro os lerntóíios
ullÍomoÍinos-oo conlrório do que sucêdeu com os êmissòes porÌuguesos.
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(c)
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zimmeímonn. RichoÍd - caÌAloGUE oF JolNÌ 5ÌÂüP lssuEs - 200ó Edìçõo do oulor l?). 732 póginos Ìrclo,se
de umo lêvisõo Íênovodo e modehizodo, ogoro em inglès, de urno êdiçõo, em Ííoncês, de I997. Este colóto-
go é ocluolizodo onuolments NesÌes ieÍmos, jó fo.om poblicodos os Suplêmenìos de 2007,2008,2m9 e 20IO.

MocKoÍ Jomer- PHIL TEUC ÌERMS |LIUSÌRAIEO- Ediçôo dê Stonlêy Gibbonr Pubtcolids L-td London ond Ring-
wood, 188 úe'nos. No pógino 103 ênconlÍomor o definlçõo de OMNIEUS ISSUE: "/{n irsue ofíomps mode by
o nunber of counties ímultoneously lo commemoíoie ihe some pe6on or even L ond íometly uslng unìldm
desgnÍ Ihe frst omntbus issuê wôr mode in 1898 bv Pdtúdol ond he. oveÃêds cdontes fd thê duolêÍcentên@
oí Vôrô dô Gôrno's discovery ot the eo route to t rndkr. Subsequenrt Fíoncê í193U ond thê &irÈh crown
colonies ll935l procl@ed omnbus irsues ". O sublnhodo é do nosro r€sponsobilidode.

Atençõo: nõo êíomos o ÍoloÍ de selos comemoíoiivos

O "Pocto Boìcônico" Íoìossinodo em 9 ctê Fêvêíeiío clê Ì934. êm Bêlgíodo. p€llJ Gíécio. Jugoslóvio. Roménio
e ÌuÍqrio, no sequêncio do iniciolivo do íünÈno romeno Tilulêsco. A EulgóÍro. convidodo. nôo oslinou o Poclo

NeÍo "conrobilidadê" nôo lorom incluídos, coíno éde colculoÍ, os sêlos dstoemlssõoque, porvolio dosonos
de ì913/1914, com divêÍsos sobíecorgos e sobrêÌoxos, Íoíom lonçodos êm cÍculoçõo. Poío mois e melhor
inÍoÍmoçõo sobíe o ostunÌo. oconsêlhomos o leiiuío do ãmeÍodo e pcímenoúodo oíligo lv Cenlenóno do
DêscobôrÍÌênto do Cominho Moílirc poro o lndio - Sobíêcorgos e sobíêÌoxôs - Corónios PoÍluguesot'. dê
Elder Monuel Pinïo CoreÌo, publicodo no nosso Boletim n'128, de Junho de 2010.

Se nõo Ío$e o engêncio. que se no! oisúo pêÍreiïomêniê i'ríincodo. destês selos dêverem sêl comemoíoïivos,
jó êrÍì 188ó/88, com os €lo5 D. Luis - FÌo diÍeito , PoÍtugol hovio lentodo olgo o que. mor rorde. seno ciodo
o deÍgnoçôo de emrssõs omnibus ouconiunlos-
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